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Os dispositivos eletrônicos 
para fumar (DEF), também 
conhecidos como cigarros 
eletrônicos, vaporizadores, 

vapes, pods, e-cigs, e-cigars, 
e-cigarettes e produtos de 

tabaco aquecido, são aparelhos 
que produzem aerossóis.  

 
Essa produção se dá a partir 
de uma solução líquida (que 

contém solventes, nicotina em 
várias concentrações, água, 

aromatizantes e outros aditivos) 
ou do aquecimento do tabaco. 1



Os cigarros eletrônicos são destinados à população adulta 2.

Devido ao seu apelo tecnológico e à presença de aditivos 
com aromas e sabores agradáveis, os cigarros eletrônicos 
atraem principalmente o público jovem 3, 4.
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CONHEÇA MAIS SOBRE ESSES 
DISPOSITIVOS

Os dispositivos eletrônicos para fumar não são regulamenta-
dos no Brasil 5.

A comercialização, importação e propaganda de DEF são 
proibidas desde 2009 no Brasil. Essa regulamentação tem sido 
eficaz em proteger a saúde da população, especialmente os 
jovens 6.

SOBRE A REGULAMENTAÇÃO DOS DEF NO 
BRASIL



3 DEF E OS DANOS CAUSADOS À SAÚDE

Os cigarros eletrônicos não causam maiores danos à saúde 7.  

Os DEF podem causar tanto tosse, irritação na garganta e con-
vulsões, quanto doenças mais graves, tais como câncer, doenças 
respiratórias 8, 9 (entre elas a EVALI - lesão pulmonar diretamente 
causada pelo consumo de DEF 10), doenças cardiovasculares 11, 
além de queimaduras por explosão do produto 12.

Os cigarros eletrônicos contêm 
substâncias tóxicas - nicotina 

(altamente viciante), formaldeído, 
acetaldeído, acroleína, metais pesados 

e partículas finas e ultrafinas 13.

O aerossol liberado pelos DEF no ambiente não causa danos 
à saúde das outras pessoas 14.

O uso de DEF libera partículas finas e ultrafinas no ar em 
ambientes fechados, o que pode causar inflamação e danos 
pulmonares, bem como aumentar o risco de infarto e aci-
dente vascular cerebral 16. Assim como os cigarros comuns, 
é proibido o uso de DEF em recintos coletivos fechados, pri-
vados ou públicos 17.  

Os aerossóis liberados pelos DEF 
podem conter metais tóxicos po-
tencialmente prejudiciais à saúde, 
como ferro, níquel, cobre, cromo, 
zinco e chumbo, além de subs-
tâncias cancerígenas ou poten-
cialmente cancerígenas 19. 

DEF E DANOS PARA A SAÚDE DOS  
NÃO FUMANTES4
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Os cigarros eletrônicos devem ser liberados para venda, por-
que são mais seguros do que os cigarros comuns 20, 21.

Cada vez mais estudos científicos vêm mostrando que tanto 
os cigarros eletrônicos quanto os cigarros comuns causam 
danos à saúde 22. 

5. CIGARROS ELETRÔNICOS SÃO MAIS 
SEGUROS?

6

Os dispositivos eletrônicos ajudam a deixar de fumar 23, 24. 

Não há evidências científicas que provem que os DEF ajudam 
as pessoas a parar de fumar 25. O SUS disponibiliza tratamen-
to gratuito para a dependência da nicotina em suas unidades 
básicas de saúde. 

OS DEF AJUDAM MESMO A PARAR DE FUMAR?
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Nos países onde a comer-
cialização dos cigarros ele-
trônicos é permitida, não 
houve um aumento expres-
sivo no consumo entre os 
adolescentes 26.

Em países como Inglaterra, Canadá e Estados Unidos, que 
permitem a venda e a propaganda desses produtos, pesqui-
sas mostram um aumento significativo no consumo de cigar-
ros eletrônicos entre adolescentes 27.  

Entre 2017 e 2022, o uso de cigarros ele-
trônicos por jovens ingleses aumentou 
de 8% para 24% 28. 

No Brasil, o consumo de cigarros ele-
trônicos por jovens de 13 a 17 anos, 
em 2019, foi de apenas 2,8% 29. 

SOBRE A LIBERAÇÃO DA COMERCIALIZAÇÃO

%



A LIBERAÇÃO DO COMÉRCIO DE DEF 
PREVINE O CONTRABANDO? 9

A liberação da comercialização dos DEF é importante para im-
pedir a sua venda ilegal e o contrabando desses produtos 31.

Os cigarros comuns, que têm sua venda autorizada, são um 
forte alvo do comércio ilegal e do contrabando. Da mesma 
forma, a permissão da comercialização dos DEF irá aumen-
tar a procura por esses produtos e o consumo deles. Isso 
poderá incentivar o aumento do seu comércio ilegal e da 
criminalidade 9, 10, 28, 30.

A implementação do Protocolo 
para Eliminar o Comércio Ilícito 
de Produtos de Tabaco é  
fundamental para enfrentar 
essas questões.

O governo poderia arrecadar bilhões de reais em impostos se os 
dispositivos eletrônicos para fumar fossem liberados para venda 30.

A liberação da comercialização dos cigarros eletrônicos irá 
aumentar o consumo desses produtos, podendo incentivar o 
contrabando. Além disso, vai elevar os custos do governo com 
o tratamento de doenças causadas pelo uso e pela exposição 
às substâncias tóxicas dos cigarros eletrônicos 8, 10, 11, 12, 31.

No Brasil, os custos diretos e indiretos 
gerados pelo tabagismo são de R$ 125 
bilhões. Já a arrecadação com impostos 
é de R$ 12 bilhões ao ano 32. A liberação 
da comercialização dos DEF irá gerar uma 
sobrecarga adicional ao sistema.

ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS DOS DEF8



Com a liberação do comércio, da importação e da pro-
paganda dos cigarros eletrônicos, o consumidor saberá 
o que está usando 35.

Existe uma enorme variedade de cigarros eletrônicos e 
de dispositivos eletrônicos para fumar, com diferentes 
componentes e aditivos que conferem sabores e aromas, o 
que torna complexo conhecer integralmente a composição 
de todos os produtos. Para entregar mais nicotina ao cérebro, 
foram formulados sais de nicotina que aumentam a dependência  
e diminuem a irritação e aspereza do vapor 36.

A LIBERAÇÃO DOS DEF GARANTE CONHECER 
SEU CONTEÚDO?      11

OS IMPACTOS DOS DEF NO MEIO AMBIENTE10

A fabricação, o uso e o descarte dos cigarros eletrônicos não 
trazem impactos ao meio ambiente 33.

Os cigarros eletrônicos são frequentemente descartáveis, o que 
gera uma grande quantidade de resíduos, como plásticos, nicotina, 
baterias de lítio, metais pesados e placas de circuito eletrônico 34.
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